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. Jomahsta, ensaista, prcfessor univerg!ària, Aquino de Bragança é, sem duvida, um dos observadores mars bem
colocados na cenè poltttca alrtcana, perlÊulatmente na evoluçào,.egrslada nas anhgas colónias pottuguesas, desde o inic0
da luta armada alrj aos nossos Ctas. Amigo e conselherro de Samora Machel, Aquino de Bragança rcsidè ern tldputa onde

. tecciona na UnvepdaCe Eduardo Mondlane e dtrige o Centro de Esluoos Alncanos organsmo depondenio daquete
estabelectmen:o ce ensno supenor. Desde o inicìc Co proces.so de descolonizaÇác ae Lloçambique, Angola, Gurné-8rssau,
Cabo-Verde e S. Iome e Principe mdntém contacios /eg!/ares com dtversas persanaldades poftuguesas tendo, por ma6 do
uma vez, seNrdo de elo.de iryeçdÒ entre Maouto e Lrsôoa. Abordado Pelo -DL' na capital mcçambicana acedeu em
conceder umA longa entrevista cuja primeira pafte pubiicamos hoje.

diÍicìlmentg a€ oçrerará a
.descoloni raçao menta l "  quo
s€ impoe depois de consu-
rnâda â oescolonização poli-
t lca" .  Não concorda?

A-8. - Acho r.tÍgenttsstmc que
se abra o.oossroÍ"  d3scolÇìn| la-
çao. Nós píoorros. moÇarnbica-

- nos, para rnelhor connecermos
cenos oencdos da nossa htstÈ
na. temos de teÍ aces,so a esses
.dcss:ers- .  L lurrüs probiemas In-
teÍnos necessttam de ser escia-
recrdos. E Portugal dispoe de
dccumentação para Íìos pre-
qosa.

Penso que há pÍobleínas da

D L - Â  v l s i t a  d a  F l a m a l h o
Eanee desbloqueou,  < le l inr t i .
Yamenlè,  as re laçoes com Por-
tugal. Ha abertuÍâ que e prê.
v ls ive l  que se re! ;s te a par t i Í
de agora,  nao hôvera mais.
penso,  lugar  paÍa os íccmple-
tog colonia is '  q le  a inda as-
aattam. de alguma íoÍma. quer
o rnt igo coionizrdoÍ  queÍ  o
tntÍgo coÍonizado. Atiás. Sa-
more Machel íoi claro sobrs' 
eslg ponto. No enÌanlo,
pâtecê-me, sem que o .dos-

, ríer, descolonizacáo lela ía-
cultldo ro conhectmenlo do
grêndo púb:icodoE dois lactog.

Âqvino ct B{rgcnçr

pãrle do Governo.... do Estado.
poÍtúQuès. Êespeito esses prÈ
blemas.  E evrdenle que ha se-
g.üCos.  ha oocumenlús que as
auloírlades poÍtuguesâs terao
razces legrtimas pâra calaÍ i,las
urna ooa pane desses -dos-
sieís- pode e deve ser conne-
cida. Ate paÍa melhoí esclareci-
mento do povo poÍlugìrès sobre
a guerra colontal e. paítculaÍ-
mente, sobre a gueíra em MÈ
çâmbllque.

Nos últrmos anos. scbretuCo
após a operação Nó Górdio. em
Novembro de 70. oexéÍolo poÍ-
tuguês peÍde a iniciaÌiva em Mo-
çambique e passa à deíensiva. E
eníemarnente tmporlante co-
nheceÍ os meanriros destes
aconteciÍnentos, coÍno por ex-
ernplo a veÍdadelra htstcila Ca
contÍovérsia qu€ oooe Kaútza de
Arriaga a Marceio Caetano. a
íormação de um comandc unrfi.
cado de Angola e de Moçambi-
que. ag tentativas para rnl,adrr
os/.santuános. da Fíelrmo. elc.

.O conhecrmenlo de toúas estas
questóes. a demonsiraçào de
que Kaúlza eslava efectva-
mente na delensiva, pÍc-
jeclaÍ-se-ia sobÍe o píópÍio 25 dâ
Abril. Ver-se-ra assim que o 25
de Abnl veìo íesolveí nìuitLìs dos

.problemas mrhlares a íavor do
póprio exércrto portuguès.

D L  - O u e r  e x o l i c i t a r  m e l h o r
ossa afírmrçác?

À8. - Siin. O 25 de A5nl eü-
lou a PoÍlugal uma deÍrcla rìrirlar
lnevrtável num pÍazo de..., drga-
ÍIros. dors arìos.

Ao contrario do que pensam
muitos hrstonaooíes p..rlugire-
s€s - e histonadcÍes -bem pen-
santes. - a Srluação do exóícrto
poítuguéS em [,loçamorÇue eS-
tava mur lo longe de seÍ  bnthante.
l.lão diria que o exercito poíu-
gués já estava dgrrotado. mas a
veÍdade é que tinha peidrdc a
iniciativa e ludc levava a crgr oue
iamais a Íe tomaaa E rmpc. tante
que o portugués méCro. qt,e o
povo ponuguês g:ob3lírìente,
lome conscienc,a disto para que
possa distinguir as manrpula-
çóes de que o lema é alvo, no-
meadamÈnte quando aigurna
lmpíensa aprrgoa que a d€sco-
bnização poderia teí sido íerta
de oulra lorma, em melhoíes
coí :içoes...

Ora eu penso que, com o 25 de
Abril; se encontrou a methoÍ so-
Inçáo possivel.

Não tenho receio de aÍirmar
llojo, Cepois d€ conhecidos Íac-
tos até há poucos lemoo rgnoía-
dos, que Íoi 9r;ç65 a um gÍande
esÍorço da Frelimo. a nom.-ìêda-
mente do própíio pÍesidente
Samcra, que se evitcu. corn o
acôrdo de oírciais do MFA o de
ou|ros qu€ vreram a adeÍtr
èquele mwimenlo, coíÌlo o ge-
neíal Scusa irleneri's, êntrgo
chÈÍ€ do Esiai:è.i.ialç.r de
Kaúlza de Arriaga. que sL' evrtou,
Íelilo, a haqmenta?áo tjo exsr-
oto portuguós que occÍÌena
inovilavetÍn!.nle se a FÍehmo tt-
Y€gs€ acaite o cessiir-lí-;go paÍ-

cial que alqun5 co.'Tìa: roanles
poriugueses pielcnd'ail Nos
arquivcs da Frc'rmo errsienÌ prÔ-
vag do qt ie  a i , Ín ìo.  c :5tçr ìâdJ-
m€nte dos oecrdo'3 ,j., cessar-
.ÍOgO SeClOnll ,l irrl rhe íOrAirì sn-
úatlos. Houve um.ì tÍìlÉrvuíx;.ìo
da Fre'lrmo e ncrnt'òii.ìmenle do
píesjíienle Sant,:,ra !;.ìÍa que

osses ol:crats nao 5e /lrì,Jt-'5f,trín.
para que to:so nìdnlid.ì a unl-
dade do ext-'rcit.r !()Í1uq;Jis.

Para Nl ix ; .1 ' rLr , :uu.  o ia im-
poíante qud ussJ urì;d.ìcrì 5€
m.fntrvÉlssr!. Só as!'nì li.,ír;lmos
uÍn inlsÍlocuicf coín qucm drscu-
lir o írflr d.r gur'ÍÍiì c iì:i mr'(Í.ìir(la-
deig ds Iar.isí,-'rt1ncr.r dt' txxjor
p{tÍ8 o pr}vo mc\ànìb,ctrìo.

Ê preciso compreencJer est€
OÍôhlêmâ em toda a sua orÍÌtgÍF
sao 0 com toda a sua celicadeza.

Senáo ve;amos.
Vamos supor que um coman-

dante,  poí  exemoio c  de.Caho
Deçado, Íazta um cessar-í@o
sêctorial, Íazia. s:paraüamenú,
a paz com a Freirmo. C cr-)rnan-
dailte de Tete. p.rí nrpotese.
pc.dra discordsr e até Inierv!Í mtli-
taírnenle contía o cutro oiic:al.
Estaíiamos. assrm, peranie um
nOvO Coníitto, Ccm lal\oS d€
J-- . : :  :  . i i ,  coondo íacçó€s Co
próono exércr to pcduoues.  Unìa
tal srtuacáo pod+rra ievar a u,na
iniervencác roclsrâna ou sri-
-africana. ceíaado urna srtuaÇao
oe gugr Ía genèrd,r :aod ls to rxáo
convtnha a Freirmo. corao nao'convlnna 

a Porlugal e ao s€u
exercrto.

É por. isso que alirmo que
houve da pade da Fíeltmo um
grance esrúrço para nao e^plc-
rar  uma sr tuaÇáo e.not ìva.  uma
c: lse quc t lnha lá  ex; re:sao em
dl /eÍsos eirc:i:s íati,-:edos da
guerÍa ê CUe ir.na3l comore€n-
d 'do qu9 nao F, ìv  a ra:ao ne-
nhuma pa:a se oateÍem petJs
baróes oa alta finançâ porlu-
guesa.

OL - Essai aíirmaçôes
paÍecenr-me conduzi r  a  uma
Íedeí in içao dos têímos em que
3e pfocessoü a d{ :scc lcn l lá-
crio oortuguesa. Vocé que as-
srst ru,  co. ï ro observadoi  FJr l i -
cuÍarmente bem coíocado,  à
descolonizaçao de boa p3rte
do cont inente aÍ Í rcano,  como
caracter izana a o. -scc lonì :ã-

ç a o  p o n u g u c s a  e m  r € l ã ç a o  a
que Ío i  operâda pela Ingiaterrô
e pela França.  para cr tãr  so
dois  casos? 

'

AB.  Há aqui  um grande equí-
vcco. .lá há dors ancs aÌrás.
nurna conÍeÍèncra-debale Que
trve na SoÍocnne. úrn Pai'ts. ttve
oportuniclade ce af trnìar ce oue.
em Moçantbrque, ieo houve
descolonizaÇáo!

Descolonrzar  Imcl !câ ot r torçar
a 'ndepenõèncra ao coicnizâdo. .
Foi  o  ouê sucec3u no ca:c in-
glès. f rancès, e:c Oía f o caso ce
Moçambicue. e ta:nDeín no da
Gurné-8is:at (Ângola e um caso
mais compltcacoì. toda a intc:a-
trva. desde l' iovaÍnbÍo ce l'-ì c:r-
I  - :c ia  ìá  à F;e l ,mr)  e na ' l  Í Ì ÌJrs  ds
coienrzaoor. De cerlc nrodo
estou de acoroo com urna cÍl-
Inan:e entÍeú:la dc' Eerieral
ccsta Gomes.  pu,bhcaca.  sa ivo
erro,  na.Regra co Jcçc- .  Áce-
sar de alc;um.rs iacunas e ca'rtas
ãrnbigurÕades. Ccst;ì Gcmes
an3rrsa murto bcr Ì ì  a  s ' iuJÇ. ìo da
gueÍ Ía e a su3 anai rse tem gon-

los de ccnve:c. tnc la cam a te l ta
peia própr:a Ê-re,rmo e Pillo PÍe-
sitjenlc Samcra: a oaírÍ da ope-
íacao r\lo Goídro 6eu-5c uírìã rnu'
tuêÇao a iuta aÍnìat3
lransÍorma-se. Píãtlcarncnto
numa Íevolt/cìo. E n.:sta alluÍa
tarnLem que çi) Íeioivru'as al-

9urÌrâ5 coniraii:aóes Intt'rnas na
Fre:rmo 3 a3vor 9íèc:'i3mt]íìt! ' Ja
sua at3 íevc lüoon. iJ la  O grcr '

c : to  ; } ] Í lLgucs pdf is  eí l l . io  à à
de1:ns iva i ì  o  F; i ,1 . :o  co l ( :nrJ l
perdê ccí1('irÇcr'a 9aía outoí9JÍ d
:ndcDen.:èrur.r.
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nadoros p(/rlu(i rê3ds c lì,3icrl.J-
Ccres rnr.v;-rtt ord.lnc5 r.::;.im
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